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RESUMO 

 

No Brasil ocorrem colônias reprodutivas de F. magnificens de Fernando de 

Noronha, Bahia, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná até Santa Catarina; tendo as 

Ilhas Moleques do Sul como limite austral e maior sítio reprodutivo de aves marinhas 

na costa catarinense. Devido à carência de dados sobre a reprodução de F. 

magnificens no litoral brasileiro, este trabalho tem como objetivo fornecer 

informações básicas sobre abundância e aspectos reprodutivos da espécie. As 

amostragens foram realizadas mensalmente nas Ilhas Moleques do Sul, 

Florianópolis (27 5̄1ôS - 48 2̄6ôW), durante o per²odo de janeiro/2003 a 

dezembro/2003, sendo registrado o tamanho da colônia em número de pares 

reprodutores, período de reprodução, as amplitudes de comprimento do cúlmen do 

bico, tarso e peso dos jovens, bem como o comprimento, largura, peso e volume dos 

ovos. Para estimar o sucesso de incubação e reprodutivo da colônia foram marcados 

30 ninhos, anilhados os filhotes que atingiram a idade de Jovem II. Esses ninhos 

foram monitorados mensalmente desde a postura dos ovos até os juvenis alçarem 

vôo. Durante o período de estudo foram quantificados 6625 exemplares, distribuídas 

entre jovens e adultos, com média mensal de 552,1±46,31 fragatas, oscilando entre 

218 em dezembro a 748 em agosto. A proporção sexual foi 51,75% de fêmeas e 

48,25% por machos. A espécie apresentou um período reprodutivo descincronizado 

ao longo do ano, com maior esforço nos meses de maio a julho e menor entre 

janeiro, fevereiro e dezembro. Os ninhos apresentaram uma distância média de 

85,43°5,42cm, sendo que os 141 ovos medidos apresentaram comprimento de 7,12 

± 0,08cm, largura de 4,80 ± 0,04cm, peso de 84,12 ± 1,89g e volume de 89,40 ± 

0,53cm3. As maiores freqüências médias de eclosão ocorreram entre os meses de 

maio a julho e as menores entre janeiro e fevereiro, demandando em torno de seis 

meses, da eclosão ao abandono da colônia. O sucesso de incubação ficou em torno 

de 63,33%, enquanto que o sucesso reprodutivo foi de 23,33%. Os estágios etários 

foram estimados em 43 dias para o jovem I, 81 para jovem II, 115 para jovem III, 148 

dias para o jovem IV e os juvenis em torno de 190 dias, quando deixam a colônia 

com peso superior ao dos machos adultos. A relação peso total/ comprimento do 



bico dos jovens e adultos mostrou uma tendência de crescimento alométrico 

negativo, enquanto o peso e comprimento do tarso de crescimento isométrico. Os 

resultados obtidos poderão ser usados como instrumento para conservação e 

proteção da espécie e de seu ecossistema. 

 

Palavras-chave: Fregata magnificens, aves marinhas, Ilhas Moleques do Sul. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Atualmente as aves marinhas são representadas por 315 espécies das 9970 

conhecidas, caracterizadas como aves que habitam ou buscam seu alimento no 

ambiente marinho, sendo distribuídas em quatro ordens: Procellariiformes, 

Sphenisciformes, Charadriiformes, Pelecaniformes, que com grande eficiência e 

adaptações morfofisiológicas, conseguiram adaptar-se ao meio, podendo ser 

costeiras, insulares ou pelágicas (HARRISON et al., 1983; BRANCO, 2004).  

A ordem Pelecaniforme, a qual pertence às fragatas é constituída por 48 a 55 

espécies, pertencentes a cinco gêneros e seis famílias, sendo facilmente 

diferenciadas dentro dos respectivos gêneros. Alguns deles podem apresentar 

distribuição circumtropical ou cosmopolita (HARRISON et al., 1983). 

Segundo BRANCO (2004), no Brasil 18 espécies de aves marinhas nidificam 

em ilhas costeiras e insulares, tendo na ordem Pelecaniforme representada por três 

famílias: Phaethontidae (2 sp), Sulidae (3 sp) e Fregatidae (3 sp). 

As fragatas são aves costeiras ou insulares, caracterizas como pantropicais e 

dividias em um gênero e cinco espécies, possuem distribuição na costa pacifica e 

atlântica das Américas (SICK, 1997). Das cinco espécies de fragatas existentes no 

mundo, quatro delas são bem estudadas quanto aos aspectos reprodutivos, 

etológicos e hábitos alimentares, sendo estas Fregata aquila na Ilha de Ascensão, F. 

minor e F. andrewsi em Galápagos e F. ariel no Atol de Aldabra (DIAMOND, 1972; 

HARRISON et al., 1983; OSORNO, 1996).  

No Atlântico Sul ocorre quatro espécies de fragatas, enquanto no Brasil 

apenas três. Na ilha de Trindade (ES), foram observados as presenças de F. minor e 

F. ariel (FONSECA NETO, 2004), que conforme a Lista da Fauna Ameaçadas 
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Brasileira (BRASIL, 2003 in KRULL, 2004) est«o consideradas como ñCriticamente 

em Perigoò. 

F. magnificens distribui-se pelo Atlântico, na costa da América do Sul, 

América Central e pelo Pacífico da Colômbia à costa do Peru. No Brasil, há colônias 

reprodutivas na Bahia (Arquipélago de Abrolhos), Rio de Janeiro (Arquipélagos de 

Cabo Frio, Macaé e Ilha Redonda), São Paulo (Ilha dos Alcatrazes), Paraná (Ilha 

Currais), Santa Catarina (Ilhas Moleques do Sul) e Fernando de Noronha (OSORNO, 

1996; SICK, 1997). Nas Ilhas Moleques do Sul, encontra-se o maior abrigo para 

reprodução de aves marinhas na costa catarinense (BEGE & PAULI, 1988; 

ROSÁRIO, 1996; BRANCO, 2004).  

As fragatas possuem cauda longa e profundamente forcadas, sendo sua 

silhueta facilmente distinta em vôo. São aves marinhas com dimorfismos sexual 

aparente na plumagem dos adultos e facilmente identificadas (HARRISON et al., 

1983; DIAMOND,1972; SICK, 1997; DEARBORN et al., 2001b; DIAMOND & 

SCHREIBER, 2002). As fragatas são aves extremamente adaptadas ao vôo, tendo o 

menor peso corporal por unidade de superfície de asa (NELSON, 1980; SICK, 1997; 

OSORNO, 1996; WEIMERSKIRCH et al., 2003). 

A coloração geral do corpo das fragatas adultas é preta, apresentando bico 

plúmbeo, longo e curvado na ponta. No macho a plumagem é inteiramente preto-

lustrosa e em período de reprodução apresentam tons de verde e violeta; no mesmo 

período aparece inflada uma bolsa gular vermelha onde servirá como display para 

corte, após a cópula, essa bolsa desbota e permanece oculta. A plumagem da 

fêmea é preto-amarronzado com o peito e garganta branca, tendo os pés em tom de 

rosa-intenso no período reprodutivo (HARRISON et al., 1983; SOUZA, 1987; 

OSORNO, 1996; SICK, 1997; DEARBORN et al., 2001b). 
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Os ninhos das fragatas são construídos sobre arvores e arbustos com cerca 

de 0,5 a 4 metros, onde pedaços de gravetos são compactados e sedimentados com 

as próprias fezes desses indivíduos, formando uma plataforma rudimentar. O roubo 

de gravetos na colônia é uma pratica comum entre os adultos que estão em período 

reprodutivo, tendo às vezes continuidade em disputas aéreas. Após o processo de 

corte, o macho (inicialmente confecciona o ninho), começa a trazer material para que 

a fêmea faça a manutenção (SICK, 1997; BEGE & PAULI, 1988; ALVES et al., 2000; 

KRULL, 2004). 

Aves marinhas de longa vida tendem a ter maturidade tardia, redução no 

tamanho de postura (baixa fecundidade) e um prolongado período de reprodução 

(MONTEVECCHI, 2002). O monitoramento de populações com estas características 

podem ser difíceis e caras, pois o entendimento da conservação das espécies 

requer muitos anos de estudo (DEARBORN et al., 2001a). Nas fragatas, o período 

entre uma reprodução e outra, pode ser de quase dois anos, com isso há um alto 

investimento no cuidado parental (principalmente pelas fêmeas), contudo devido a 

este longo período, o sucesso reprodutivo é baixo (DIAMOND, 1972; NELSON, 

1980; HARRISON et al., 1983; CARMONA et al., 1995). 

Ambos os sexos em F. magnificens são responsáveis pela incubação durante 

as primeiras seis ou oito semanas, pois caso o ovo fique desprotegidos, outras 

fragatas adultas podem jogá-lo para fora do ninho e ocupar o espaço (DIAMOND, 

1972; SICK, 1997; BEGE & PAULI, 1988). Diversos estudos indicam que F. 

magnificens apresenta longo período de incubação e lento crescimento de um único 

filhote (STONEHOUSE & STONEHOUSE, 1963; SCHREIBER & ASSHMOLE, 1970; 

DIAMOND, 1972). O investimento parental é um comportamento dos pais que 

aumenta a probabilidade do filhote sobreviver até a reprodução (TRIVERS, 1972). 
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 Durante os primeiros cinco ou oito meses de vida das fragatas período que 

estende da eclosão até o momento de alçar vôo (DIAMOND, 1972; KRULL, 2004), o 

filhote permanece sendo exclusivamente alimentado pelos pais, na fase juvenil, 

mesmo estando aptos ao vôo estes indivíduos podem ainda receber alimentação por 

mais de quatro meses, apresentando mesmo comportamento para F. minor e F. Ariel 

no Atol de Aldabra, esse período pode se estender por mais de seis meses para F. 

minor no Arquipélago de Galápagos (DIAMOND, 1972).  

O abandono de machos no período em que os filhotes se encontram 

aproximadamente com nove meses de idade, foi registrado para todas as 

populações de F. magnificens (DIAMOND, 1972, 1973; OSORNO, 1999). 

Segundo BRANCO (2004) o período reprodutivo das fragatas nas Ilhas 

Moleques do Sul é descincronizado ao longo do ano e com maior esforço nos meses 

de junho a novembro com um pico entre os meses de junho a agosto, sendo 

corroborado por ALVES et al. (2000) para o Arquipélago de Abrolhos, por KRULL 

(2004) para o Arquipélago de Currais e por CAMPOS et al. (2004) nas Ilhas de 

Alacatrazes e Castilho. Os filhotes são mais comuns entre junho e março, enquanto 

ninhos com ovos oscilaram ao longo do ano, tendo pico entre os meses de junho a 

agosto.  

Os dados morfométricos indicam um incremento gradual no crescimento dos 

filhotes, onde os juvenis deixam a colônia com peso superior ao dos machos adultos 

(BRANCO, 2004). 

Devido aos seus pés pequenos, membranas interdigitais reduzidas e por não 

possuírem impermeabilidade em suas penas, as fragatas tornaram-se 

estrategicamente especializadas na busca por alimento com um baixo custo 

energético (DIAMOND, 1972; HARRISON et al., 1983). Essa estratégia consiste em 
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permanecer planando (raramente batendo as asas) em movimentos verticais e/ou 

horizontais aproveitando correntes termais disponíveis, com isso podem percorrer 

lentamente grandes distâncias, ampliando o perímetro de busca do alimento, sem 

que haja grande gasto energético e competição com outras aves (BEGE & PAULI, 

1988; ALVES et al., 2000; BRANCO, 2001; WEIMERSKIRCH et al., 2003; BRANCO, 

2004; KRULL, 2004). Outra estratégia oportunista é a pirataria aérea, onde as 

fragatas atacam outras aves marinhas que estão predando cardumes de peixes ou 

descartes de barcos, fazendo-as soltarem o alimento, sendo estes capturados em 

pleno ar (HARRISON, 1983; LODI & HETZEL, 2000). Alguns casos de oportunismos 

incluem pequenas tartarugas, filhotes de aves marinhas e outros itens que ocorrem 

pela associação de distúrbios humanos (MEGYESI & GRIFFIN, 1998; ALBARRÁN & 

OSORNO, 2000 in DIAMOND, 1973).   

Estudos demonstram que os itens alimentares estão relacionados diretamente 

com o sitio de nidificação e atividades pesqueiras da região (DIAMOND, 1978; 

CAIRNS, 1987). Recursos (peixes bentônicos e demersais) que anteriormente não 

faziam parte da dieta, hoje são amplamente disponibilizados através do descarte da 

ictiofauna acompanhante na pesca camaroeira, podendo em certas épocas, 

representar os principais recursos para aves marinhas costeiras e insulares, sem 

que haja grande gasto energético (DIAMOND, 1978; BRANCO, 1999; BRANCO, 

2001; KRULL, 2004; BRANCO et al., 2005). 

Segundo HUNT (1988), CAIRNS (1987) e DEARBORN et al. (2001a), devido 

à grande necessidade de alimentos, as aves marinhas formam colônias apenas se 

esses recursos forem renovados durante a estação reprodutiva. SOARES & 

SCHHIEFLER (1995), apontam que o descarte das pesca de arrastos, são um 

importante fator para o estabelecimento de colônias nas ilhas catarinenses. 
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FURNESS (2003) aponta que a quantidade de peixes descartados 

anualmente pela pescaria mundial, durante a década de 90 foi muito elevada, sendo 

estimada entre 25 a 30 milhões de toneladas. 

Segundo BRANCO (1999, 2001), a frota de embarcações que atuam na 

pesca do camarão sete-barbas na Armação do Itapocoroy, SC, produz um descarte 

anual de cerca de 1.124,6 t de peixes, proporcionando em torno de 2,8 kg de 

ictiofauna para cada ave.  

ROSÁRIO (1996), diz que a população humana esta explorando os recursos 

marinhos sem um manejo adequado e essa ação ameaça o equilíbrio natural da vida 

marinha. Já para ANDERSON & APANIUS (2003) e FURNESS (2003), o impacto da 

pescaria sobre as aves marinhas pode também agir de forma negativa, devido ao 

elevado numero de capturas acidentais na pesca de espinhel (long-line), podendo 

levar algumas espécies a extinção, assim como consolidar uma relação de 

dependência sobre itens alimentares disponibilizados pelos descartes.  

Para BRAUN (2002) e BRANCO (2004), a interferência antrópica sobre a 

colônia reprodutiva nas Ilhas Moleques do Sul, possibilita que potenciais predadores 

naturais, como Larus dominicanus (Gaivota) e Coragyps atratus (Urubu), possam 

predar ovos ou filhotes de pequeno porte desprovidos da proteção dos pais. YORIO 

& QUINTANA (1996) e BLACKMER et al. (2003), indica que pesquisadores podem 

causar distúrbios nas colônias, levando-se em conta a vulnerabilidade das aves 

marinhas. Porém, MORENO (1998) sugere que esta deficiência na proteção dos 

ninhos é mais comum em casais jovens e/ou inexperientes reprodutivamente. 

As aves marinhas em geral são sensíveis às adversidades abióticas, onde as 

flutuações oceanográficas podem causar mudanças na cadeia trófica, teia alimentar, 

na dinâmica do ecossistema e conseqüentemente atingindo o sucesso reprodutivo 
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(DEARBORN, et al., 2001a; MONTEVECCHI, 2002; BRANCO, 2004; CAMPOS et 

al., 2004; KRULL, 2004). 

Devido à carência de dados sobre a reprodução de F. magnificens no litoral 

brasileiro, este trabalho tem como objetivo fornecer informações básicas sobre 

abundância e aspectos reprodutivos dessa espécie. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL  

Estudar aspectos reprodutivos da Fregata magnificens nas Ilhas Moleques do 

Sul, SC. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Caracterizar a freqüência de ocorrência e abundancia de Fregata 

magnificens na colônia das Ilhas Moleques do Sul; 

- Avaliar o esforço reprodutivo, o crescimento e mortalidade dos filhotes ao 

longo de um ciclo anual; 

- Acompanhar as flutuações no peso dos adultos durante a época de 

reprodução da espécie. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 Os dados foram coletados através de expedições mensais no período de 

janeiro/2003 a dezembro/2003 nas ilhas Moleques do Sul (27o 51´ S; 48o 26´ W), (Fig. 

1) situadas a 12 km da Praia do Pântano do Sul, Florianópolis, SC, pertencem ao 

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro (criado pelo Decreto no. 1260 de 1º. de 

novembro de 1975) (BEGE & PAULI, 1988; BRAUN & BRANCO, 2002; BRANCO, 2004; 

BOVENDORP, 2005). 

O Arquipélago é composto por três ilhas com formações graníticas, sendo a 

maior, onde ocorreu o estudo, com dimensões de 620 metros de comprimento, 200 

metros de largura e 116 metros de altura, o acesso à ilha só pode ser realizado através 

de uma laje exposta (ao nível do mar). As outras duas ilhas apresentam um acesso 

muito difícil (BEGE & PAULI, 1988). 
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Figura 1. Mapa das Ilhas Moleques do Sul, modificado de Braun, 2002. 

 

 
3.2 TRABALHO DE CAMPO 

O percurso do continente as Ilhas Moleques do Sul, foi realizado com uma 

embarcação, destinada à pesca ou turismo (Fig. 2a). Como não há atracadouro na 

ilha, fez-se necessário desembarque no mar. Para a chegada na ilha utilizou-se 

roupa de neoprene e máscara de mergulho, joelheiras esportivas e nadadeiras, 

sendo o equipamento seco e de trabalho acondicionado em camburões (bombonas) 

hermeticamente lacrados (BRAUN, 2002) (Fig. 2b, 2c). Dentre as dificuldades de 

realizar um trabalho como este, podemos citar: o alto custo para a o aluguel de 

embarcações, alimentação e deslocamento de uma equipe hapta, além do desgaste 

físico para superar as barreiras naturais (onda, maré, vento e frio) (BRAUN, 2002; 

FRACASSO, 2004; BOVENDORP, 2005). 

Foram realizadas 12 visitas à ilha no período de janeiro de 2003 a 

dezembro de 2003, com duração de aproximadamente 4 horas/dia, totalizando 48 
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(a) (c) (b) 

horas de esforço. Os trabalhos de campo foram realizados com a colaboração dos 

estagiários, pesquisadores do Laboratório de Biologia do Centro de Ciências da terra 

e do mar/UNIVALI. 

Os dados utilizados na elaboração dessa Monografia foram coletados em 

conjunto com o Autor e fazem parte do banco de dados do projeto Aves Marinhas, 

mantido e coordenado pelo Prof. Dr2. Joaquim Olinto Branco, que permitiu a 

utilização dos mesmos no desenvolvimento da monografia.  

 
 
 

 
 
 
Figura 2. Exemplo de embarcação (a), equipamentos (b) e acondicionamento do material na 
embarcação (c), utilizados para acesso as Ilhas Moleques do Sul. Fonte: Branco, J.B. 
 

Para as observações da espécie (Fig. 3a, 3b), quanto ao tamanho da colônia 

em nidificação, a faixa etária e sexo das aves (Fig. 4a, 4b), foram realizadas 

observações diretas utilizando binóculos (10 x 50). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 3. Vista geral da colônia de F. magnificens (a) e exemplares de fragatas em vôo (b) nas Ilhas 
Moleques do Sul. 

(a) (b) 
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Figura 4. Macho e fêmea de F. magnificens (a), detalhe da coloração da pena do macho de fragata 
(b). 

 
 
A identificação dos filhotes de F. magnificens foi realizada conforme 

características morfológicas (plumagem), adaptadas de DORWARD (1962) e 

adaptadas para este estudo. Para o jovem I, observou-se a presença do dente de 

ovo (formação esbranquiçada no bico, utilizada para quebrar a casca do ovo) e 

corpo desprovido de penas (Fig. 5a, 5b, 5c), jovem II apresentando plumagem 

branca e ausência do dente de ovo (Fig. 6a, 6b, 6c), jovem III possuindo penas 

brancas e presença das retrizes e remiges amarronzadas (Fig. 7a, 7b), jovem IV 

com o corpo recoberto por penas marrom, tendo cabeça e peito brancos (Fig. 8a), o 

juvenil assemelha-se ao jovem IV (Fig. 8b), mas estão aptos ao vôo.  BRANCO 

(2004) caracteriza as fases dos indivíduos de fragata nas Ilhas Moleques do Sul, 

conforme sua biometria. 

 

 

 

 

 

(b) (a) 
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Figura 5. Jovem I de Fregata magnificens (a), corpo desprovido de penas (b), detalhe do dente de ovo 
(c).  
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 6. Jovem II de Fregata magnificens, detalhe do corpo com início da plumagem (a), plumagem 
característica, sem a presença das remiges (b), sem as penas da retriz (c). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7. Jovem III de Fregata magnificens, plumagem mostrando as remiges (a) e retrizes (b) em 
formação. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(a) (b) (c) 

(a) (c) (b) 

(a) (b) 


